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Vejam como se formam as tolices nas ca 
Ças das creanças.

se
me-

a rnoposiT» oa exportarão 
nos» VI.Vnos VERUES

i Quando voltou perguntou-lhe o pae por 
. que fizera aquillo.

«Foi, respondeu a creança desabridamen
te, para me servir maia tardo d'este lençol, 

representação necessitava de quantias quando pela minha vez te mandar também 
avultadas custou-lhe ao principio a'perceber, para o hospital.»

As necessidades d’esta região, como as 
de todos os paizes civilisados, sito cada ve: 
maiores. Por isso deve progredir na mesma 
proporgào u nossa actívidade, afim de po- 

som- 
ma de valores pelo monos ogual á que im
portamos em vários artigos. Se acontecer o 

. contrario, como infelizmente acontece nas 
actuaes circumstancias, temos de viver do

que é a que nos 
futuro.

A principal exportação do Minho deve algumas economias, 
ser a dos vinhos. E' este o nosso credo eco-

• nomico, e dizemol o bem alto, para que to
dos nos ouçam.

i com alegria o desejo do infe- 
paes. E é natural. ve^° 4110 n'®88» mesma tardo foi con-

No dia 4, pelas 4 horas da tarde, um car
ro que seguia pela rua da Boavista, ao dar 

i a volla Para a ru# da Carreira vuliou-se,
Mas o alegro camponez oxplicou-lh o d este ficando gravemente contuzas as pessoas que 
modo. iam deulro. Uma mulher de Retiães ficou

Era um novo enigma para o

> producção vinícola 
do 15 hectolitros

a producção tiverdes sido para

no campo, viu de edade, que os fosso levar 
um pobre homem, que andava muito satis
feito a lavrar a terra. Pôz se a conversar 
com elle. Depois de algumas perguntas, canto, atraz da porta, 
soube que o campo não pertencia ao homem, 
mas que trabalhova n’elle mediante um sa- 
lario do doze vinténs por dia. O príncipe 
que para as suas despezaa d’administração 
e

como se vivia com doze vinténs diários, 
andando-se ainda por cima satisfeito. Ma 
nitestou o seu espanto ao aldeão, que lhe 
respondeu:

Gasto diariamente comigo a terça parte 
'essa quantia; outro terço é para pagar as 

minhas dividas; e o resto é para ir juutando

vossos w
As creanças vêem diariamente o que fazem duzido ao hospital. Como este estabeleci- 
seus paes, e imitam-n os. Justifica-se d'esta mento de caridade fosse muito pobre, deci- 
uaneira o provérbio que diz,—que a bênção 
ou a maldição d’um pae cae sobre a cabeça ^°, como ultima esmola, 
de seus filhos, terminando sempre por 
realisar. Citaremos dois exemplos, que i 
reeem ser meditados.

Um príncipe, passeando

COITO» PARA A IXFA.VCIA

em todos os sentidos, o cortando a agua, co
mo o diamante corta o vidro.
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fnndo da sua carruagem de posta, cercada

Contaram a formosa scena com o impera- 
uma ideia tola. Sa- dor: Comico!... trágico!...

Era pelo menos a centessiraa vez que 
ouvia aquolla terrível historia, sempre com 
a mesma entoação, os mosmos gestos, e que, 
oomo todas as tradicçôes de familia, se con- 
servava pura, simples, fazendo lembrar es
sas velhas lendas dos conventos.

Mas, com franqueza, nunca me tinha pa
recido tão interessante.

Escutava suspirando hypocritamente, fa- 
i com falso interesse o repe- 

mesmo:
< Amanhã de manhã, em sabendo que o 

. . ~ . “ • contentes que
tomar o triste, fúnebre; meu pae muito serio, o mi- não toem vontade do me ralhar. D’esta es

capei eu!»
Com estes pensamentos fecharam-se-me 

os olhos a meu pesar, e vi então em sonhos 
muitos barcos pintados do azul, com os can-

outras, para nceberem os intervallos as cul-° 4”° vergonhoso e póde trazer-nos uma 
turas intercalares, como se usa no departa • situação desesperada.
mento de A-n e outros; e, pelo excellente 
resuludo çue dà no Alinho, resultado que 
já ss acha confirmado por alguns ensaios 
que temos feito, se adoptassemos para estas 
atadas o systema Cazenave, hoje inuito se 
guido na Gironda e na Dordogna, teríamos 
______ » um importante melhoramento na 
nossa província, e a producção vinícola se
ria, sem exagero, de 15 hectolitros por 
hectare, elevando-so portanto 
tutil a 3 563:595 hectolitros,

N 'estas circumstancias, a provincia do 
Minho teria o vinho de que precisa para 
mstentar a robustez de seus habitantes e 
poderia exportar o excesso, que nós calcu 

2.000:000 hectolitros. Vendidos

Reparto quanto ganho com os meus ve- 
iz lhos paes, que já não pòdera trabalhar, e 

com os mous filhos, que ainda não teem 
força para isso. Aos primeiros pago-lhes o 
amor de que me deram tantas proVas na 
minha intancia; e espero que os segundos 
não me abandonem, quando os annos tive
rem posado sobre mim.

O prinoipo, ouvindo isto, quiz premiar o 
honrado camponez; encarregou■ se da edu
cação de seus filhos; e a bênção que lhe de
ram os seus velhos paes, os seus filhos me- 
receram-n’a depois pela sua vez, rodeando 
egualmente a sua velhice do cuidados pie
dosos e da mais terna dedicação.

Mas posso desgragadamento citar-vos ou
tro filho, que procedeu d’uraa maneira tão 
indigna com seu velho pae doente e aleija
do, que este teve de pedir que o levassem 
para o hospital da misericórdia. O filho in- 

Os vossos filhos serão para vós como vós 8rat° recebeu

a mandar pedir a seu fi- 
um par de lençoes, 

para cobrir a palha que lhe servia de lei
to. O mau filho escolheu os lençoes mais 
usados, e disse ao seu pequeno de dez annos 

a <esse velho 
rabujonto.» Mas notou que a creança ao par
tir tinha escondido um dos lençoes a um

cia extinguirá o déficit que todos os annos . 
lhe deixa a importação.

Não supponham que esta região attirgiu 
a raaxima producção vinícola; póde e deve 
produzir mais vinho, e vamos demonstrsi-o.

Segundo a ostatistica officia), a prodicção 
vinioola do Minho regula por 5Ut):(X)0^ 
hectolitros. Mas, se tomarmos a media en
tre este algarismo e o da producção antes 
da invasão do oiídium, que era do 1.20O:00Q ui‘veSaSao> 0 pelos mei 
hectolitros, obtemos 850:000 hectolitros pa
ra producção média, numero quo nos pare
ce maia proximo da verdade do que o men
cionado nos documentos officiaes. 1

Apesar d'isto, admittindo que a area n 
multaneamonte occupada pela vinha e culu- 
ras arvenses abranjo a terça parto da suier- 
ficie total da região ou 237:573 hectarts, o 
que suppomos não estar muito dieunt» da 
verdade, cada hectare apenas prodiz en me 
dia 3,5 hectolitros—producção nesçuinhu,
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redactor principal, na sede da redacção em ~ "

[que é devida á cultura da vidsira não oc 
cupar em geral senão a peripheria dos cam
pos. e além ,d’isso ser tracta^a com pouco 
esmero.

Se no Minho se estabelecessem latadas al- dermos mandar para fóra d'aqui uma so 
tas, vertieaes, não sò sntre as uveiras que 
orlam os campos, a ©templo do que se pra 
tica em França nos departamentos da Sa- 
boia e Dordogna, nas também em fileiras 
á distancia de 1« a 12 metros umas das eredit°. ou. para melhor dizer, do suor alheio, 
outras, para rtceberem os intervallos as cul-

Ha muitos annos que a principal expor
tação do Minho tem sido a do gado vac- 
cum. Mas esta exportação de gado grosso 
está diminuindo de dia para dia, em virtu
de da Inglaterra encontrar este producto, 
por um preço mais baixo, em outros mer
cados.

Em compensação, estão sendo muito pro
curados os nossos vinhos para o consumo 
estrangeiro. Se o commercio francez não 
loinbra de nos
Cotavam as nossas a 
da colheita de 1884 i

bater á porta, ainda >«je intl.odua;do 
idegas cheias de vinho 
e a nossa agricultura 

luctaria a esta hora com sérios embaraços 
pecuniários.

Convém augmentar a 
vinícola e, por meio dos processos que 
sciencia e a pratica do outros paizes i 
ensinam, precisamos fabricar 
nho» em condições do demandarem os mer
cados externos. Sò assim é que esta provin-

riam
Aqui temos pois, pelo desenvolvimento 

da viticultura, um grande augmento da 
riqueza privada e publica, e conseguinte 
mente o bem estar d’esta laboriosa popula 
“ > e uma boa collecta para o thesouro sem 

gravame para o contribuinte.
Hoje, pelo incrimento que se tem dado à 

meios laceis de trans
porte que ha cm todo o paiz, graças ao» 
caminhos de ferro e estradas ordinárias, se
ria grave erro d’economia agrícola não ti 
rarmos partido d'esta aptidão do nosso solo 
o do nosso clima para a cultura da videira, 

oíferece mais lisongeiro ^,(

nossa producção 
. a 
nos 

os nossos vi-

lamos em
preço de 30000 reis o hectolitro produzi- 

seis mil contos de reis.

ven lobo do mar começava a deitar sangue presa puzesse termo a tal inquérito.
pelo nariz, ás v*®00 durante horas I Era ee T ‘ ' 
te sempre, o fir das minhas viagens. Mas folego, 
que querem? F» achava aquillo dilicioso.

. i-Q terrível, .ra-a volta, a entrada.
Por mais q« mo esforçasse, manejando dade que ardia, a ponte do caminho do fer- 

lÍ___ - ..
tarde, muito depois do terem acabado as te foi a seguinte: 
aulas.

A impreesb da noite que se aproximava, uma hora que minha mãe

luziam por sntre o nevoeiro, a solidão, tu

(Continuação do nimero antecedente)

Então, cansadissioo, sem já poder co
migo. vmha-me encetar ás margens por tavam. Devia responder logo, sobre o pata- 
entre os canaviaess alli, atordoado pelq
cansaço, e pelo çaór transmittido da agua, sempre preparada uma mentira tão forte, 
semeada’ de inuin*^8 dores amarellas, o jo- tão espantosa, que désse logar a que a sur-

Isto dava-me tempo de entrar, í 
_ , e para o conseguir, todos os meios 

eram bon»; umas vezes inventava sinistros, 
revoluções, cousas terríveis; outras era a ci-

apressadamenc os remos, sempre chegava ro que abatera sobre o rio. Mas a mais for-

N’aquella noite voltava tardíssimo, havia
„ . . . ’ _ > me esperava, es- Pio IX, depois pouco

os primeirosoicos de gaz que aqui ou aili preitando, no alto da escada. lernando pela historia dos papas,
luziam por sntre o nevoeiro, a solidão, tu -—D'onde vens?—gritou ella.

te—dizia ella—ter visto passar Pio VII, no

Eu não sabia que dizer, não tinha res- de soldados, 
posta preparada. Viera tão depressa... Re 

■me i 
ouvidos a zumbir bia que minha mãe era muito religiosa, e 

_ uma romana e respondi
nova mentira, dirigia-me correndo pa- lhe pois, apparontando commoção:

—A’ mamã, ,se soubesse...
—O que foi?... que novidade ha... 
—Morreu o papa.
—Morreu o papa I... balbuciou a pobre 
w" , -se á parede.

_ . . Aproveitando a sua surpreza, passei cer-
pé; era pois necessário levar rendo, para o quarto, um pouco amedronta- zendo perguntas 

do da mentira; mas tive a coragem de a tindo comigo 
sustentar até ao fim. < '

Leobro-me perfeitamente d’aquella noite papa não morreu, ficam tão

nha nãe muito aterrada...
Só se fallava devagar ao redor da mesa. 

Eu baixava os olhos temendo declarar-me. 
mas a agitação que me possuia passava des
percebida, por entre a desolação geral; já to» de SaoUt carregado, arachnidas correndo 
ninguém pensava na minha gazeta.

Cada um, citava um feito virtuoso de 
a pouco iam-se in

do concorria para augmentar os meus remor
sos e a minha inquietação.

A» pessoas que passavam, e se dirigiam 
tranquillamente para suas habitações, faziam 
me inveja, e, cqm a cabeça pesada, cheio pentinâinõnte, acudiu-: 
de spl e d’agua, com os < ’ ’ ' ’
e dando tratos à imaginação para arranjar 
uma i 
ra casa.

Porque era preciso uma cada vez, para 
fazer face ao terrível «d’onde vens» ? que 
me esperava logo á porta. Eram estes inter 
rogatorios á chegada, que mais me atormen- mulher, encostando-i

mar, ainda em
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Concerto

condolência e
1* PARTE

A. Rebel

>

2.* PAATE]

Ferranli.

3.* PARTE

Gounod.

ANNUNCIOSFalleeimento

freguezia
(39JEDITAL

Pratico

e nos
(48)

O que de né« pensa Jonh Buli

propensos a todos os crimes e vícios. Jun-

fóraSimplesmente indigno e canalha.

A. Rebel 
<

feito, principalmente de milho, para o fa- Snr- Arcebispo Primaz.

=oc

com a cabeçà aberla sendo logo transpor
tada ao bospil .l de S. Marcos. I .  
que não escape.

4.°—Serenata
2. °—Suile de valses
3. ’—Gavolle-Eítepbania...
4. °—Variações da Carnaval

de Veneza

t.°—Nivianna, variações....
2. °—Pot-pourri hespanbol...
3. °—-Marcha guerreira..........
4. °—Ave-Mana

4.°—Alai, phantasia
2. "—Luiza, suite de valsa..
3. ®—Mercedes, melodia....
4. °—Mdlaguênas

Schuberl 
Varella 
Czibulka

—Maestro, compuz um NoUurno.
—E como o intitula?
—A Aurora.

0 Yice-presidente 
Francisco José Machado Rebello.

Menciona o correspondente de Madrid 
parao «Vollaire» que a saude do rei D.

N’um livro de geographia adoplado na 
índia iugleza e escriplo por um tal James 
Manxwel, livro approvado por as auclorida- 

 des inglezas e que conta dezenas de edições,
encoulra-se esta definição:

«Que é Portugal?
Portugal está hoje abaixo das mais abjec-

0 snr. general José Paulino, acompanha
do dos seus ajudantes e officiaes de cavai- 
leria, foi anle-honlem de manhã de passeio 
a cavallo até Bom Je»us do Monte.

A Caninra municipal do Concelho 
de Villw Verde ;

Em a noite de quinta-feira ultima reali- 
sou-se n’esla villa uis concerto de viola 

snra. Rebel

Comarca de Villa Verde
ÉDITOS DE 30 DIAS

Pelo juízo de direito da comarca 
de Villa Verde e cartorio do escri
vão abaixo assignado, correm edilos 
de trinta dias, citando os interessa
dos residentes em parle incerta, cre
dores e lega la rios desconhecidos pa-

• cterisam, bem como a sua exm.s familii.l 
Receia-se E’ o snr. Thomaz Branco um cavalheiao ir-1 

repreheosivel e um funccionario zeloso e
2 O cocheiro fracturou um braço e uma honesto.
perna sendo lambem o seu estado multo Sentimos devéras a sua partida, ainda 
grave. Mais trez indivíduos que iam dentro que em compensação fica no logar vago o 

‘ ' sor. capitão Henrique Freire, nosso estima
díssimo amigo, a quem d’aqui enviamos os 
nossos sinceros parabéns. Esta i 
.'atisfalonamenie recebida por todos os ami

 gos do snr. Henriquo Freire e por lodos o»
empregados d’aquella direcção, que leuclo-

• Em Villa Nova do Fam.ilicão finou-se ha nain offerecer um jantar de despedida ao 
dias, em avançada idade, o avô paterno dos seu antigo chefe.

franceza e guitarra, dado pelos 
Fernandes e Reyoaldo Varella.

Constou do seguinte •• ,

Foi mudado para o regimento de infante- 
ria 14, o nosso amigo snr. Cardoso Borges, 
tenente do regimento 8.

0 sr.r. Borges, cavalheiro illuslrado e de 
finíssimo trato, viveu algum tempo n’esta 
cidade onde, sem se impôr, conseguiu ca
ptar as geraes sympathias de toda a fina 
mocidade bracarense.

Como official é um lypo modelo, e muito 
perdem os seus camaradas do regimento 8 
com a transferencia de tão leal companheiro.

Como vae para a terra da sua naturalida
de onde a familia e os amigos o esperam 
auciosos, breve se dissiparão as saudades 
que d’aqui possa levar.

No momento da despedida, um forte abra
ço de verdadeiros amigos.

visconde de 
s seu cunhado, o 

z r. José Joaquim Alves Leite de Castro, 
d - casa da Aguião, freguezia da Portello do

E para que chegue ao conhecimen
to de todos se mondou passar o pre-

jomarca de Villa Verde
ÉDITOS DE 30 DIAS

Pelo juizo de direito da comarca de 
Villa Verde e cartorio do escrivão 

anno, devendo do 5.® officio, correm edilos de trin- 
, a contar da publicação do 

quotas dentro do praso de 30 seguido annuncio, citando os credo
res t legalarios desconhecidos, ou

Comarca de Villa Verde
ÉDITOS DE 34 DIAS

Pelo juizo de direito ia comarca de 
Villa Verde, e cartorio oj escrivão do 
5,’ oílicio, correm edilts de trinta 
dias, citando Domingos José Corrêa, 
auzente em parle incerti no império

eslylo.
Villa Verde, 30 de novembro de 

1885. E eu, Antonio José d’Araujo 
Pimenlel, escrivão da camara, o subs
crevi.

de Gibões, sem prejuízo do seu an
damento e sob pena de revelia.

Villa Verde 26 d’Outubro de 1885.
Verifiquei

0 Juiz de Direito
Magalhães.

O escrivão (43)
Francisco Feio Soares d'Azevedo.

Feira* uova*

lea, para ficarem «cientes dos termos, até 
final, do inventai io a que se procede por 
nbito de Luiza Lopes <le Vasconcellos, ci
sada, moradora que-N uo logar do Monte, 
freguezia de Cabanellas, d\sla comarca, o 
deduzirem seus direitos na forma da lei.

Villa Verde, 26 de Novembro de 1885.
O escrivão interino

Antonio Ignacio Machado Brandão.
Verifiquei a exaclidãu 

O Juiz de Direito
Magalhães.

nossos velhos o dedicados amigos, dr. Ber- 
nardino Machado e Antonio Machado.

Tomando parte na dôr que os enlutou, 
d’aqui lhes enviamos o nosso sincero pesa-se-ba urna peregrinação á Virgem Nossa 

 Seulioaa?do monte Sameiro, feita pelos po
bres do Asylo de .Mendicidade, por a Vir- 

!, gem nos ter salvado do terrível cólera.
N‘essa occasião Jserá offerecido á Virgem s6 Júroe iucu-avel.

sua exc.a Rev.“ o ‘

Comarca de Villa Verde
; ÉDITOS DE 30 DIAS

Pelo juizo de direito da comarca de Vil
la Verde, e cartorio do escrivão Machado, 
correm edilos de 30 dias a citar lodos '*1 os" eiredui-psekâatariôZ
credores incertos, herdeiros e legatários™ Biazil, e os credotese legalarios 
(desconhecidos ou residentes fóra da cornar-desconhecidos ou residentes

A este respdio a preoccupação dos espí
ritos entre os conservadores é vivíssima.

Em Madrid e áujrca do estado de saude ja parochial 
de D. Allonso corrun boatos alarmantes.

nará no dia 30 do mesmo mez; e ra decuzirem seus direitos no inven
tario orphaaologico a que se pro
cede por obilo de Luiza Pires, viu
va, meradora que fui na freguezia 
d’01eiros, sem prejuizo do andamen» 
to do orocesso.

Villa Verde 26 TOutubro de 1885. 
demais lugares du Verifiquei a exactidào 

0 Juz de Direilc 
Magalhães.

O eicrivão
Antonio Thomaz Lopts d'Azevedo Guima* 

rães.

E’ com o mais vivo prazer que boje da- A commissão anti-phylloxerica do norte quando assim o não façam serão re
mos a__ _ 2. , r.. , "T"
leremos nosso theatro a brilhante troupe do d’esta corporação ler um indivíduo habili- 
Gvmnasio Laurel, do Irorto. 1

'Devem os nossos leitores estar lembrados promptificando-se a mesma commissão 
dos dois esplendidos especlaculos que, em f--------  . „— — — -
beneficio da Associação dos Bombeiros Vo- cederá ta dias. Foi nomeado para este fim rão affixaÚOS nas portas das egrejas 
lunlarios, tiveram logar em S. Geraldo em o zelador municipal Bonifácio Antonio Es- parochiaes 
outubro do anno passado. Pois são esses leves, que receberá, durante aquella apren- 
mesmos sympalhicos moços que vamos ter dizagem, o salario de 500 reis, 
o prazer de ver trabalhar em breve ao lhea- 
Iro de Braga.

O progiamma do sarau, que brevemenle 
publicaremos, è variadíssimo e alrabenle.

E’ de crêr que os logares sejam muilissi- 
liiu disputados, portanto será bum preve
nir com tempo.

concelho d’AmareB, onde falleceu na segun
da feira de manhã.

Profundamente magoados pelo triste acon
tecimento quo veio enlutar os nobres viscon
des de Carcavellos, aqui lhe manifestamos 
a sincera oxprossão da nossa condolência e 
verdadeiro pezar.

Falleceu terça-feira ultima, na 
de Palmeira, do visinho concelho de Braga, 
o sor. João Dias Corrêa Braga, pae do nos
so amigo e assiguaute Antonio Luiz Gorréa 
Braga.

Damos o nosso sentido pesame â família 
dorida.

tão Agostinho Moura, e precedida da respe-que ultimamenle se realisaram uo Pico de lodos os contribuintes pagarem as la dias, 
suas q 
dias, que começará no dia l.° do

 proximo inezde Novembro e terim-domiciliados fòra d’esla comarca, pfi*

Está de luto o exm.° snr. 
Carcavellos, pela morte de 
s ir.

 Faz saber que se acha aberto o co
fre municipal para a cobrança da 
contribuição directa do município, 

As feiras annuaes assim denominadas, relativa ao corrente ;

Um bobado cai d’um terceiro andar á 
rua. Por fortuna, ainda atordoado e alguma 
coisa magoado pela queda, não recebo fe
rida alguma; varias pessoas caritativas apres
sam-se a levantai o e prodigalisam lhe os 
seus auxilios.

Uma dá-lhe um copo d’agua.
—Agua?—Exclama o bêbado irado.— 

De que andar é necessário cahir-se part ue 
ter um copo do vinho?

N’um theatro lyrico:
O aotor, encarregado do papel do Pharat, 

não quer inclinar-se deante do Moysés, m 
opera d’este nome.  B

—Porque razão uão se curva deante d’elle?' a dentro d’aquelle praso deduzirem 
pergunta-lhe o director de scena. Moysés é aeus direitos 110 inventario de me- 
um grande personagem, a quem se deve 
muita deferencia.

Será tudo o que quizer 1 respondeu------
tor; iuas nunca um barytono se < 
deante do ym baixo I

Foi transferido para a direcção das obras 
publicas do Porto, o sur. tenente coronel de 
engenheiros Henrique Guilherme Thomaz 
Branco, que aqui exercia o cargo de dire- tas nações da Europa. Os portuguezes são 
clor em idêntica repartição. propensos a todos os crimes e vicios. Jun-

0 snr. Branco viveu muitos annos n’esla tae ás más qualidaues do hespanbol a hypo- 
cidade, que devidaraenle soube apreciar oscrisia, e lereis um porluguez.» 
seus merecimentos de engenheiro, e as qua
lidades aliamuute sympallncas que o cara-

nores a que se procede por obito de 
u o can- ^dr*a Martins, casada, moradora que 
curvará f°* no logar do Assento, freguezia

ou residentes

Recolheram ante-hontem aos seus quar
téis do Porto as forças de caçadores 9 e 
infanteria 10, que se achavam n’esta cidade. 

Partiu honiem de manhã para o Porto, 
em comboio especial, o snr. general José 
Paulino e seus ajudantes e o esquadrão de 
cavallaria 7.

Na gare achava se postada uma força de 
infanteria 8, sob o cominando do snr. capi
lé ..o________ _ _____ , _ r____ .
cliva banda; foram despedir-se do snr. ge- Regalados, foram pouco concorridas, 
neral o snr. governador civil e toda a olE- ------------------
cialidade de infanteria 8.

O mercado de cereaes tem-«e ressentido, 
ultimamente, em toda a província do Minho, 
em virtude das grandes compras que se tcem do Sameiro o retrato de

brico’ do alccol. Tem subido, portanto, 
preço do alqueire d’este cereal.

Arinuncio
Tendo de proceder-se á construcção do 

cemiteno parochial da freguezia de Suulello 
D d’esle concelho, em cumprimento das or-
.\ef!L‘,'S6.',ue a. e,'fer,niílat10 augmenle e deus do exiu.» commendador Manoel Joa

quim de Faria, pelo presente se faz publi
co, que as obras de pedreiro serão arre
matadas em praça publica no adro da egre- 
? 7 ': 1 no dia 8 do proximo mez de
Novembro pelas 10 horas da manhã, peran

 te o annuncianle, seudo a base da licitação
750^000 reis.

A planta e condições da arrematação es
tão em poder do annuncianle na residencia 
parochial, onde tudo pôde ser examinado 
pelos interessados. Ninguém poderá licitar 
sem depositar uo acloda arrematação 5 por 
cento da base da licitação.

Suulello 23 d’oulubro de 1885. 
O abbade, (38)

Narcizo Manoel Ferreira da Silva.

noticia de que, por todo este mez, lembrou á camara municipal a conveniência laxados adminislrativamente.

lado para conhecer as doenças da videira, 

forneoer-lhe a aprendizagem, que não ex-sente e outros d’igual teor que se-

pern» sendo lambem o sen estado multo

do carro ficaram muito mal tracladas e com 
giaves contusões.

Este acontecimento contristou os habitan
tes d‘aquella rua.

Menciona o correspondente

noticia foi Affonso XII spresenla de dia para dia ca- 
raclermais grave.

O r»i soffre e soffre muito. Tem a gar
ganta fprriveltnenle ulcerada. Os médicos 
Riedel, Gamison e Sanchez Ocagna, resolve
ram em conferencia que D. Affonso deve 
sem peida de (empo abandonar Madrid e 
retirar-st para Malaga onde a temperatura

No proximo dia 12 do corrente realisar- ® temperada.
Os assumptos políticos tem porém obsta

do a que teja observado o conselho dos mé
dicos.
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mesma freguezia, va-

deduzir no praso legal.

(50);

(49) Comarca de Villa Verde
ÉDITOS DE 30 DIAS

(52)

Comarca de Villa Verde

obito de Maria José Martins, moradora que1

do

Comarca de Villa Verde
izaÉDITOS DE 30 DIAS

(53)

COXDIÇÕES Dl ASSItíXATlRA

(54)

I

Comarca de yilla yerde
ÉDITOS DE 30 DIAS

God. do Proc. Giv.
Villa Verde 6 de Novembro de 1885. 

0 escrivão
Thomaz Augusto das Naves Duarte

Verifiquei a exaclidão
O Juiz de Direito 

Magalhães.

Os heroes do trabalho e os 
martyres da sciencia

1

GOLLEGIO
DE

VIRGEM DO SAMEIRO
CAMPO DE SANTANNA

BRAGA
Abriram as aulas d'esle collegio no dia
A a *» • •• — -

CORPO DOCENTE
Labores e leitura

D. Candida Oliveira Azevedo, com Ires •. —

OS PREDISTINADOS
poa

ENRIQUE PERES ESCRICH

de » fascículos ou rnais.

assignádo, correm edilos de 30 dias 
uami>u u# rum, “renhora-110 inventario dc menores por obitoV, dXí,™í, 1 Je Maria Carolma Je Mattos, .nora, 

lugar da Roda, fregueaa de Valdrea, d esla dora que foi na freguezia de S. Vl- 
.......... .  i comarca, nos 

beôs|te,’,nos e Para os í*ns art* 696 do

Comarca de yilla Yerde
ÉDITOS DE 30 DIAS

Pelo juizo de direito da comarca dc' o 
Villa Verde, e cartoriodo escrivão do E^do' mioce 
5.* oíficio, correm edilos de 30 dias, 
a <

(Festa comarca, para deduzirem seus 
direitos no inventario orphanologico 
a que se procede por obito de João 
Domingues, morador que foi na fre
guezia de Cervães, sem prejuízo do do uzofructo 22:550 
andamento do processo.

Villa Verde 30d’0utubro de 1885.
Verifiquei a exaclidão

O Juiz de Direito
Magalhães

O Escrivão,
Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo Gui

marães. (47)

Villa Verde, e cartorio do escrivão do|lur do uzofructo 66:100 rei/ e fructos rei- 
5.° oílicio, correto edilos de trinta 
dias, a contar da publicação do segun
do aimuncio, citando os credores e le
gatários desconhecidos ou domicilia
dos lóra d’e<ta comarca, para dedu
zirem seus direitos nc inventario or
phanologico a que se procede por obi
to de Maria Thereza Vicenta, mora

60:000.
O uzofructo e fructos pendentes de duas 

Pelo juizo de direito da comarca de leiras do Suuliuhu, Da mesma freguezia, va-

4:900.
Pelo presente e na conormidade do arl. 

844 do Cod. do Proc. Civil são citados para 
assistirem á arrematado quaesquer credo-, 
res incertos.

Villa Verde 30 i’Outubro de 1885.
Verifiquei

O Juiz de Direi*)
Magalhà-S.

O Escrivão, (49) 
dora que foi na freguezia de Para-Antonio Tluma» Lopes d'Azevedo Guimarães.

dois lomos de 820 paginas illuslradas com 
«a gravura» intercaladas no texto e mais 
41 iiugniflcai gravuras grandes, 
de |>agina, distribuídas em separado e 
executadas pelos celebres artistas, E. A- 
IILLY e CAMILLE GILBERT. O formato é 
em 8.° grande e o pape! d’esla valiosa edi
ção bi fabricado expressamente; o texto é 
impresso em lypo elzeviriano de bello effeilo 
e a impressão nilida.

Os frontispícios de cada tomo serão im
pressos a duas côres, vermelho e preto e as 
capas de brochura para cada um dos lomos

da horta, na mesma freguezia, valor dulio horas da manhã, á porta do tribunal de e ouro, em excellenle papel e serão olíere- 
---------  ... . Jjusliça, d’esta comarca, e por -deliberação cidas gratuitaiueute

,do conselho de família, ao inventario deles.

da di? Gatim, sem prejuízo do anda
mento do processo.

Villa Verde, 26 d’oulubro de 1885, 
Verifiquei a exaclidão

O Juiz de Direito
Magalhães.

O escrivão
Antonio Thomaz Lopes d’Azevedo Gui

marães. (46)

Quatro volumes ornado de magnifi
cas gravuras de pagina.......... 2^000

Remellem-se francos de porte a que eu- 
viar a sua importância ao edilor Joaquim 

aos srs. assiguan-lAniunes Leitão, rua do Almada, 211 a 217
|—PoíU).

Comarca de yilla Verde
ÉDITOS DE 30 DIAS

Pelo juizo de direito da comarca 
de Villa Verde e cartorio do escrivão 
lo quinto oílicio, correm éditos de 
30 dias, a contar da publicação do 
segundo annuncio, citando os credo
res e legatários desconhecidos e do
miciliados fôra d’esla comarca, para 
I > • . - -

a que se procede 
.......pvi uuuuue juao Gonçalves, viuvo, 
pi aso morador que foi na freguezia de Ca- 
0 lQ‘'banellas, sem prejuízo do andamento 1 »

Pelo juizo de direito d’esta co-j

revelia.
Villa Verde 3 de Novembro de 1885.

Verifiquei 
O Juiz de Direito

Magalhães.
O escrivão

Francisco Feio Soares d‘Azevedo

edital
ACAMARA MUNICIPAL DE VILLA VERDE1» Vtírde> 0 cartorio do escrivão Franciícol' 

P>ain ÇmrAc íTA/Qríidn rnrram a.litne dul’

Faz saber, que no dia 15 do corrente 
mez, pelaz 9 horas da manhã, nos Paços 
do concelho de Villa Verde e sala das ses
sões da Gamara Municipal, em presença do 
AJminislrador, dos Parocbos e Regedores, 
joe por este edital ficam convidados, s- 
procederá ao sorleameulo de lodos os man
cebos ioscriplos no recenseamento para o 
■recrutamento do corrente anno, devendo prejuízo do seu andamento e sob peua de 
concorrer a este aclo todas e quaesquer pes- 

i interessadas o’elle.— 
Em lugar do mancebo recenseado, poderá 

uinviv, wtiv.i. vuivui w responder porelle á chamada seu pae, tutor, 
contar da publicação do segundo procurador ou qualquer pessoa queorepre- 

annuncio,citando os credores e lega-sente legilimameale auctorisada: e, na íalla 
.......................... .do diclo mancebo, será o numero exirahido 

um menor de dez annos.
O sorleameolo, não se concluindo no dia 

. acima designado, continuará nos immediatos 
rocede por obito de Uão sanctificados.

Em seguida ao sorteamento formar-se-h» 
a lista do couligenle, devendo lambem as
sistir a este aclo o Administrador do coo- 
*elbo, os Parocbos e os Regedores.

comarca, por execJçã. por custas ao juizo|ce,lte 'da p0Ql j. ~ 
que lhe move o escnwo Antonio Tbomazl • „
Lopes d’Azevedo Guitrarães; os qmes 
são os seguintes:

’ O uzofructo a frucba pendentes do cam
po dos Roleiros, sitiado aos limites da íre- 
guezia de Valdreu; valor do uzofructo reis 
98:600, fructos peidentes 400 reis.

O uzofructo e fuclos pendentes do cam
po do Minado, o? mesma freguezia, valor 
do uzofruclo I0‘:300 reis, fructos peuden- 
des 5:700 reis.

0 uzofrucloJa leira de Gouvim velho, 
na mesma freuezia, no valor de {? 
reis.

0 uzofruct(d’uma outra leira de Gouvim
velho, no valir de 2:000 reis.

O uzofructc a fructos pendentes da leira dia 22 do proximo mez de novembro, á.-lsão impressas a ires côres, vermelho, prelo 
Ud I1UI Id, lifl IUUviuu ««■•«. «.w . - . ... — I

uzofructo 6:£S0 reis e fructos pendentes, 
40 reis.

> ais.
0 ozofrocto de trez leiras d’Entre is 

obas, na mesma freguezia, seu valer 
16:000.

O uzofructo e fructos pendentes de trezpln, tudo, n s [imitas do lugar do Sobralí 
leiras da Cachada da veiga, ’ 
fructo 161:800 reis e fructos 14:200 reis.

0 uxofruclu de irez leiras de R.bez de 
rima, seu valor 3:000 reis.

O uzofructo da leira de Ribez de baixo; 
seu valor 2:25C rs.

rios desconhecidos e domiciliados fó- 
ra d’esla comarca, para deduzirem l’0^ 
seus direitos no inventario orphano
logico a que se pr 
Custodia Maria da Moita, moradora 
que foi no Iogar d’Eslromil, fregue
zia de Santa Marinha d’Oriz, sem 
prejuízo do andamento do processo.

Villa Verde 26 d’Outubrode 1885.
Verifiquei a exactidão 

O J uiz de Direito
Magalhães.

O escrivão 
Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo Gii- 

marães. (45)

Villa Verde 26 d’Oulubro de 1885.
Verifiquei a exactidào.

O Jmz de Direito
Magalhães

0 escrivão
Antonio Thomaz Lopes d’Azevedo Gui

marães. (44)

SôlComarca de Villa Verde
ARREMATAÇÃO

Por eate juizo e cartorio de Tellea, no

InHtrucçiío primaria 
Gaspar Leite.

Português 
Padre Manoel José Pereira.

Franees
Alfredo Campos.

Conversação franee:
João José Alves d’Araújo.

Geograpliia geral
Gaspar Leite.

Xnglez
Padre Manoel José Pereira.

Deaenho 
João Peixoto.

EieiuentoM <le hygiene domestica 
Gaspar Leite.

Piano
D. Engracia Moreira de Sá, José Maria

1884 a 1885, 25 exameS.
Para qualquer esclarecimento mandar pe

dir programma ao mesmo collegio.

Afim de que lodos os snrs. assignantes 
______ _j exe- 

para pa- cução do trabalho artístico d’esta explendida 
e interessantíssima edição, póuem desde já 
examinar o primeiro fascículo em distribui- 

e sobradadas, com ção em todas as livrarias e em poder dos 
nossos correspondentes e distribuidores. As 
capas de percalica primorosamenle trabalha
das e executadas expressamente para aa 
encadernações dos dois lomos, serão pagas 
em separado e pelo preço que opporluua-

Esla obra de vulgarisação é dividida em 
FASCÍCULOS DISTRIBUÍDOS SEMA

NALMENTE, contendo tada um 5 folhas <le 
‘ , ou 20 paginas de lexio com gra
vuras inlercaladas e uma gravura em 
separado, impressa em papel especial. O 
preço de cada faMcieulo doa IlerorM 
do Trabitlho e do« .VIartyreM da 
Sciencia, é apenas de 100 reis, pa- 

(_ —» entrega. Nas proviu-
e por seues

28ÓÍOÕ0.
A leira chamada da Renda, nos limites 41 

la mesma freguezia de Cervães, que se _____
compõe de duas pequenas leiras e um cam- 4 paginas, 
po, <le leira lavradia e vidonho, com agua 

O uzofruclo das casas da vivenda da exe-de rega da mina de Campéllos, o um bocado 
culada, com suas pertenças, seu valor reis de terreno de mallo e lenba, avaliado em 

1695000 reis.
Pelo presente são citados lodos gs credo

res incertos, que se julguem com direitolgos no arto <1.
aos mesmos bens, ou ao seu produclo, paralcias o pagamento é adiantado 
o virem deduzir no praso legal.

Villa Verde 30 d’Oulubio do 1883. 
O escrivão 

Gaspar Augusto Telles 
Verifiquei 

0 Juiz de Direito 
Magalhães

, , , j ------------------------- -J-- — -V—ww V.U •»!»! U. UU-!|gU

jleiras chamadas da Roda a velha, na ines-|uoel da Silva, morador que foi na Íreguezia|pos9am fazer uma verdadeira ideia da

gamenlo de dividas, os seguintes bens : 
As casas e eido da vivenda, que se com- 

. ------ j ( .
jcosinha, quartos, côrle e coberto, outro co
berto, separado, de madeira e telhado, ter• 

reislieno de lavradio, com vidonho, oliveiras e|«.
|frucleiras, e um bocado de matlo e lenha,

valor do uzo- da freguezia de Cervães, e avaliado em reis mente se anuuuciará.

Comarca de yilla ferde
ARREMATAÇÃO

Pelo juizo de direito da cooarca de Villa 
Verde, e cartorio do escrivão do quinto of- 
ficio, no dia 22 do proximo Zuluro mez de 
Novembro por 10 horas da manhã á porta a' ,r . ~ * t i do tribunal judicial, situa<o no largo do. • ca» ? caitoiio do escrivão abaixo' 

Campo da Feira, de VillaVerde, selem de‘ 
— •------- — — I

dos a executada Roza ('Oliveira, viuva, do de Maria Carolina de Mattos,

Pelo jnizo de direito da comarca de Vil-
ia iuiuU) u uaiEUiiu uu çauivau tioubtJbv 1 1 * . —
Feio Soares d’Azevedo, correm edilos de deduzirem seus direitos no inveiila- 
trinla dias, citando os interessados resideu rio orphanologico 
les em parle incerta, credores e legatários por obito de João Guncalve^ ví 
desconhecidos, para dentro d’aquelle pra*-‘ • - • - y ‘ ’
deduzirem, querendo, seus direitos no .„ . 
venlario orphanologico a que se está proce- - . . .
dendo por Ldleciieenlo de Francisca Mana do processo. 
Soaies, viuva, moradora que foi, na fregue
zia de Duas Egiejas, d’esta comarca, sem

O uzofruclo e fructos pendentes de dnasíraenores, a que se procede por obito de Ma-|

ma freguezia; no valor o uzofruclo de reislde Cervães, hão de arremalar-se 
5:960, e fructo» 40 reis. O uzofructo e ................
fructos pendentes da leira da Cachada; valor

1 reis e fructos 1:700 poem de casas terreas

E para que chegue ao conhecimento de rem edilos de 30 dias, nos lermos e para 
lodos se maudou passar o presente, que ag effeilos dos 3.® e 4.® do arl. 696.® do| 
será aflixado nos lugares públicos do eslylu. c.l J. 7.________ __ _ ,

Villa Verde, 5 de novembro de 1885. Eio Martins, solteiro, maior, auzenle em par-|

da Camara, o subscrevi.
0 Vice-Presidenle

ÉDITOS DE 30 DIAS
Por este juizo e cartorio de Duarte, cor- 

, nos lermos e para

CoJ. do Proc. Civil, cilaudo Manoel Augus- 5 de outubro.

|B0, aouoi» w- -......
-*■ . • 'lario orphanologico a que se procede porjprofÔS8oras.

l uuiku uu lima juao .udiiius, luuiduuid quu
Francisco Josà Machado Rebello. (51) foi na freguezia de S. Paio do Pico, d’esla 

_______________________comarca, sem prejuízo do andamento 
processo.

Villa Verde 24 d’Outnbro de 1885. 
O excrivão

Thomaz Augusto das Neves Duarte 
Verifiquei 

Juiz de Direito 
Magalhães.



ARREMATAÇÃO

Antonio Pereira, casado, morador

i. 1
4

Pelo presente são citados quaes-

2
Comarca de Villa Verde 2

ÉDITOS DE 30 DIAS

8
8ÉDITOS DE 60 DIAS

(41)

VIGTOR HUGO

51

(36)
BKAGA—Impreasa Gommercial, rua Nova de Souza, 24.

--

>0
B

i '-h

I 
3

devidos efféilos que as audiências 
d’esle juizo se verificam no l. '

8

Comarca de Villa Verde Comarca de Villa Verde
ARREMATAÇÃO

De Essência de Sandalo pura.........
DoBalsamoioCopahlba«EtaonoladsS«ndalo 
De Balsamo do Copahiba puro..........
De Balsamo de Copahiba e Cubeba.. 
De Opiato balsâmico.................,....
De Extracto etherado de Cubebas..
D» ExtraOtO etheradodi Cubehat eSandalo

CAPSULAS THEVEN01I
As miiarecommeudiilaig»traia Corrimentos 
recentes, antigos ou inveterados

MMtoinas hQiwontauu 
locooio «• • m

«a * * Ui eav.iioe

7- ' - í

O escrivão 
Gaspar Augusto Telles

Vei ifiquei
O Juiz de Direito

Magalhães Novo appnrèlhóstaho continuo mnlto barato 
MEDALHA DE OIRO M EIFOUÇit BttWEBSUL DE 1878 

APPARELHOS CONTÍNUOS 
Pura a fabricação de bebMan gatozai.

Aguas de Seltz, Limonadas, Soda-Water, Vinhos espumosos, cervejas 
Os únicos que são prateados por Centro

No dia 8 do proximo rnez de No
vembro por ’0 horas da manhã, à 
porta do tribunal judicial d’esta co
marca, tem de pruceder-se à arre
matação em hasla publica do movei 
e prédios abaixo mencionados, que 
na primeira praça não tiveram lici
tante, entram segunda vez em praça 
com abatimento da quarta parle do 

João Antonio Gonçalves Bar-seu valor, os quaes são pertencentes

Um canastro de madeira e telha- —---------
do, no valor de 3:750 reis.

A terra dos Pórlus com uma cor
te coberta de colmo, de lavradio e 
vidonho com oliveiras, sita nos limi
tes da freguezia de Duas Egrejas, no 
valor de 204:000 reis.

A terra do Lameiro, de lavradio 
e vidonho, com agua de lima e re
ga, no mesmo sitio, no valor de 
190$000 reis.

A terra da Moèga de Cima, de la
vradio e vidonho, com agua de re
ga e lima do ribeiro da Moèga, sita 
nos limites da freguezia S. Paio de

legatários, para os devidos effeilos.
Villa Verde27 dèOulubro de 1885.

Verifiquei
O Juiz de Diieiio

Magalhães. (42)
O escrivão interino do 4.° officio 

Antonio Iguacio Machado Biandão.

PREÇO

7 I c.

íl »
3 B|
3
3
3
3

C * ■ r

Pdo juizo de direito da comarca 
de Villa Verde e carlorio do escri
vão do 5.° olficio abaixo assignado, 
no dia 15 do proxiuio futuro mez d<- 
novembro por 10 horas da manhã, 
à porta do tribunal judicial situado 
uo largo do Campo da Feira em 
Villa Verde, se ha de procederá ar
rematação das propriedades penhora
das a 
bosa, viuva, do logar de Quartas, ao casal inventariado por obilo de 
freguezia de Sande. d’esla comarca, 
por execução hypolhecaria que lhe que foi na freguezia de Duas Egre- 
move o Bacharel José Luiz Barbosa jas. 
de Sousa Gama, da freguezia de Gon- 
cieiru, as quaes propriedades são:

O campo denominado de Cerdeiras 
de lavradio e vidonho, situado no 
logar de Passos, freguezia de Sande, 
consta ser de praso foreiro à egre
ja da mesma freguezia, com quinhen
tos reis annuaes, no valor livre do 
foro, de cento quarenta e dois mil 
reis.

Os íructos pendentes do mesmo 
campo, do valor de seis mil e cem 
reis.

Uma torva de terra na proprieda
de do eido da vivenda do executa
do, no logar de Quartas da mesma Azoes, no valor de 75$000 reis, 
treguezia, allodial, para o lado poen- f 
te, de lavradio e vidonho, no valor quer credores incertos, herdeiros ou 
de sessenta mil e quatro centos rs.

Os fruclos pendentes da mesma 
torva, no valor de dous mil tresen- 
los e vinte reis.

Pelo presente são’ citados quaes- 
quer credores incertos para assisti
rem aos lermos da execução e ar
rematação.

Villa Verde 19d’Oulubro de 1885.
Verifiquei 

O Juiz de Direito substituto 
Bento Josè de Brito.

O Escrivão, (35) 
Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo Guimarães.

quintas feiras de cada semana, por 
10 horas da manhã, não sendo dia 
feriado, ou sanclilicado, [ 
sendo-o, se fazem no immedialo se 
não for lambem legalmente impe- trois“- 
dido.

9a,,°a honorabl»

Ob siphões da grande e pequena bomba rito solidos e d» fhdl ttmpeza
J. HERMANN-LACHAPELLE

4. BOLLET & c." Kucce«Nores BnKtnbeiro» Coantructores 
RCl 32LW), 31-33 (Bedeurd Oruno 44) PAKS 

Jiri.ixs.a franqueada do pro*peoU> deUdUMo

Hc%o
Volreml lui-rnwloi») "■

PARIS ,87 8

JS>MÍÍ>AYÈ'^.

PARIs

Semolina
NOVO ALIMENTO RECONSTITUINTE

COMPOSTO PBUOS

RR. PP. TRAPEIROS dojjosteiro de PORT-du-SALDT
Os princípios reconstituintes da Semolina são obtidos ao 

mesmo tempo pela porção cortical dos melhores cereaes, 
'l e dos saes naturaes do leite de vacca não tendo soilrido 

,<ír alteração alguma.
■ .7 Creou-se apparelhos especiaes muito aperfeiçoados, tanto 
y para evaporar o soro do leite e misturai ó com a farinha, 

como também para dar a esta mistura a forma de graintos 
que a torna mais facil de ser empregada.

Este excellente producto é receitado pelas summidades 
medicas ás pessoas fracas, aos Convalescentes, ás Crianças, 
ás Amas de leite, ás pessoas que teem o estomago cançado, 
o Peito debilitado e a todas aquellas de constituições deli
cadas, com a certeza de dar-ehes um remedio eflicaz.

PREÇO DE CADA LATA : 3 FR. 50

W íw
I

Verifiquei 
O Juiz de Direito 

Magalhães.
O escrivão 

Francisco Feio Soares d’Azevedo

çào hypotbecariu que por este mes
mo juizo lhe promove Bernardo 
Josè Feneira, de S. Paio do Pico,

Pelo juizo de direito d’esta co
marca e <______ í
oílicio, Francisco Feio Soares d’Aze. 
vedo, correm éditos de 60 dias, ci
tando a Francisco Antonio Lopes, 
solteira, do lugar de Trez Horas, 
freguezia de Godinhaços, d’esla mes
ma, e ora ausente em parle incerta 
no império do Brazil, para compa
recer na segunda audiência d’esle 
juizo que tiver lugar lindo que seja 
aquelle prazo, a contar da publica
ção do ultimo arinuncio na folha ol- 
licial, a hm de ver levantar a cir- 
cumducção e seguirem-se os ulle-

EspeciaUdade de MA CHINAS a VAP0E 1/3 Fixas & Locomoveis 
Hwrteoiata®*» e Vex-tiet»©» <1© 1 a r»O euvullos

Màchinas horisóntaee 
meio fixas 

de 6 a 5o eavaUoi

SEM CHEIRO nem SAROF

Deposito Geral:

Por esie juizo e carlorio do escrivã» Tel- 
les, nos termos do § 4.° do art. do 

rr vr*ii Cod. do Proc. Givil, correm éditos do 30

Comarca de Villa Verde
(óra d’esla comarca, para dedusireio, que 
rendo, os seus direitos, uo inventario de 
menores, a que se procede por obiio de Ao- 
toiiia Maria Ribeiro, moradora que foi n'es- 

carloi iu do escrivão do 3.,ta hoguezia e comarca de Villa Yerde, de
que é inveutariaute o viuvo, Antonio José 
Lobo.

Todas ae Machlnas estão pronq>V« para «niragar
J. HERMAKN-LACHAPELLE

BOVIjET «ft C.« Sacee*M>KK Engenheiros Con»»art»r«l
Kl'A BOINOD, 31-33 (•Bouteiard Oruauo 4-6) PAUIS 

Remenaia íraaqueiida do pro«x>ecto detalhado

L

OS MISERÁVEIS
ESPLENDIDA EDIÇÃO PORTUENSE 

riores lermos do”processo na execu- «lustrada com 500 gravuras novas compradas 
B ao cultor pui 15101130

Primorosa traducção do finado jornalista por- 
d’èsla mesma' declarando-se para os^^a. R. Sous» eSiiva a maú v«M uia 
U ■ • i- ■ c correcta que tem apparecido ato hoje em hu-devidos eiieilos que as audiências g(lagem portugueza, conservando todo o vigor

< tribunal 0 todas as bellezus do original.
, . ,> . ,, A revisão do texto e coordenação total das

d ellas, situado no Lampo da Letra, gravuras e da obra está ciiuíiaiia ao jornalista 
d’esla Villa, em todas as segundas e portuense Gualdino do Cámpos.

CO1VOIÇÕES DA ASMIGNA.TURA
A obra constará de 5 volumes ou 60 fascicu- 

POT OUe ‘°3 ®m4.°e illustrada com 500 GRAVUR.AS, 
„.i:_ ? distribuída cm fascículos somanaes de 32 pagi- 

7 nas ao preço de 100 réis, pagos no acto da en-

• Para as províncias o preço do fascículo é o 
__  mesmo que uo Porto, franco de porte; sendo a 
Villa Verde 26 d’Oulubn) de 1885. ussignatura paga adiantada e ua importância de 

5 fascículos.
A easa editora garanto a todos os indivíduos 

que angariarem 5 assignaturas, a remuneração 
de 20 p. c.

Toda a correspondência _ deve sor dirigida á 
LIVRARIA CIVIL1SAÇA0 de Eduardo da 
Costa Santos, editor, rua de Sauto Ildefonso, 4 
e 6—Porto.

8 BLA/yç 2
0\v DE IODURETO DE FERRO IRALTERATEL

Approvadaa pela Aca
demia de Medicina 
de Paris, adoptadas 
pelo Formulário ofR- 
oial francez, autori- 
sadas pela Junta de 
Hygiena de Rio-de- 
Janeiro, ele., ele.

Participando das propriedades do Iodo e do Ferro, estas Pilulas 
convêm serem tomadas especialmente contra as doenças tão variadas 
determinadas pelo germen escrófuloso {temores, obstrucções, alporcas, etc.), 
affecções contra as quaes são de nenhum effeito os simples ferruginosos; 
contra a Chlorosis (cores pallidas), a Leucorrhea [perdas brancas), a 
Aménorrhea (menstruação nuUa ou difícil), a Tisica, a Syphílis 
constitucional, etc. Emlim, são, para os médicos, um agente thera- * 
peutico dos mais energicos para estimular o orgauismo e modificar as 
constituições lymphaticas, fracas ou enfraquecidas.

N. B. — O lodurelo de ferro que não 5. puro e que é alterado 
torna-se um remedio infiel, irritante. Como prova de pureza e dea 
aulhenlicidade das verdadeiras Pilulas Bhncard deve-se S
o nosso carimbo de prata reactivo e nossa issignalura á margem
que vai em baixo de um letreiro verde. riiAsuAtiuTico kh paris «

DESCONFIAR DAS FALSIFICAÇÕES • q

Jo“ honora»'°


